LECTIO BREVIS – REUNIÃO DE LEITORES – 4 DE OUTUBRO 2016
A partir de uma homilia do Papa Francisco, 13.10.2013
“Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria”! Mergulhemos, pois, cheios de confiança, na frescura da Palavra de Deus, deste domingo, que verdadeiramente nos surpreende, desafia e dá força! E contemplemos a figura da Maria, como verdadeiro espelho, onde esta Palavra se reflete, sem qualquer mancha. Façamo-lo a partir de cada uma das três leituras, para (a) colher três palavras, três atitudes fundamentais da fé: a confiança, a fidelidade e a gratidão!
Leitura do Segundo Livro dos Reis

Naqueles dias,

o general sírio Naamã desceu ao Jordão

e aí mergulhou sete vezes,

como lhe mandara Eliseu, o homem de Deus.

A sua carne tornou-se tenra como a de uma criança

e ficou purificado da lepra.

Naamã foi ter novamente com o homem de Deus,

acompanhado de toda a sua comitiva.

Ao chegar diante dele, exclamou:

«Agora reconheço que em toda a terra

não há outro Deus senão o de Israel.

Peço-te que aceites um presente deste teu servo».

Eliseu respondeu-lhe:

«Pela vida do Senhor que eu sirvo,

nada aceitarei».

E apesar das insistências, ele recusou.

Disse então Naamã: «Se não aceitas,

permite ao menos que se dê a este teu servo

uma porção de terra para um altar,

tanto quanto possa carregar uma parelha de mulas,

porque o teu servo nunca mais há de oferecer

holocausto ou sacrifício a quaisquer outros deuses,

mas apenas ao Senhor, Deus de Israel».

Palavra do Senhor.
Meditação: Primeira palavra, primeira atitude: «Confiança»! 

Confiança num Deus que nos surpreende! O caso do sírio Naamã é notável: para se curar da lepra, vai ter com Eliseu, o profeta de Deus, que não realiza ritos mágicos, nem lhe pede nada de extraordinário. Pede-lhe apenas para confiar em Deus e mergulhar na água do rio; e não dos grandes rios de Damasco, mas de um rio pequeno como o Jordão. É uma exigência que deixa Naamã perplexo e também surpreendido: Que Deus poderá ser este que pede uma coisa tão simples? Mesmo se a sua vontade era retornar ao País, apesar disso, ele decide-se a confiar: mergulha no Jordão e imediatamente fica curado (cf.2 Re 5,1-14). Vedes!? Deus surpreende-nos; é precisamente na pobreza, na fraqueza, na humildade que Ele Se manifesta e nos dá o Seu amor que nos salva, cura, dá força. Pede somente que sigamos a Sua Palavra e tenhamos confiança n’Ele e na eficácia dos Seus sinais, dos Seus sacramentos: um pouco de água, que nos lava por dentro; um pouco de perfume, que nos embeleza para sempre; um pouco de pão e de vinho, que nos alimenta e inebria, para a vida eterna; um pouco de óleo, que nos cura, fortalece e consagra. São sinais pobres. Mas é por eles que Deus nos cura e salva!
Contemplação: Esta é a experiência da Virgem Maria: perante o anúncio do Anjo, não esconde a sua admiração. Fica admirada ao ver que Deus, para Se fazer homem, escolheu precisamente a ela, jovem simples de Nazaré, que não vive nos palácios do poder e da riqueza, que não realizou feitos extraordinários, mas que está disponível a Deus, sabe confiar n’Ele, mesmo não entendendo tudo: «Eis a serva do Senhor, faça-se em Mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 38). É a sua resposta. Deus surpreende-nos sempre, rompe os nossos esquemas, põe em crise os nossos projetos, e diz-nos: “confia em Mim, não tenhas medo, deixa-te surpreender, sai de ti mesmo e segue-Me!”
Perguntas para a ação: Hoje perguntemo-nos, todos: temos medo daquilo que Deus me poderá pedir ou está a pedir? Deixo-me surpreender por Deus, como fez Maria? Ou fecho-me nas minhas seguranças materiais, intelectuais, ideológicas, ou nas seguranças dos meus projetos? Deixo verdadeiramente Deus entrar na minha vida? Como Lhe respondo?

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo

Caríssimo:

Lembra-te de que Jesus Cristo, descendente de David,

ressuscitou dos mortos, segundo o meu Evangelho,

pelo qual eu sofro,

até ao ponto de estar preso a estas cadeias como um malfeitor.

Mas a Palavra de Deus não está encadeada.

Por isso, tudo suporto por causa dos eleitos,

para que obtenham a salvação que está em Cristo Jesus,

com a glória eterna.

É digna de fé esta palavra:

Se morremos com Cristo, também com Ele viveremos;

se sofremos com Cristo, também com Ele reinaremos;

se O negarmos, também Ele nos negará;

se Lhe formos infiéis, Ele permanece fiel,

porque não pode negar-Se a Si mesmo.

Palavra do Senhor.

Meditação: Segunda palavra, segunda atitude: fidelidade a Cristo! 

Na segunda leitura escutámos o Apóstolo Paulo a dizer a Timóteo: “Lembra-te de Jesus Cristo: se perseverarmos com Ele, também com Ele reinaremos” (cf. 2Tm 2,8-13). Aqui está a segunda atitude: lembrar-se sempre de Cristo, não deixar apagar-se a memória de Jesus Cristo, e isto significa perseverar na fé. Deus surpreende-nos com o seu amor, mas pede fidelidade em segui-L’O. Podemos até tornarmo-nos “infiéis”, mas Ele não pode; Ele é “o fiel” e pede-nos a mesma fidelidade. 
Pensemos quantas vezes já nos entusiasmámos por qualquer coisa, por uma iniciativa, por um compromisso, mas depois, ao surgirem os primeiros problemas, abandonámos. E, infelizmente, isto acontece também com as opções fundamentais, como a do matrimónio. É a dificuldade de sermos constantes, de sermos fiéis às decisões tomadas, aos compromissos assumidos. Muitas vezes é fácil dizer «sim», mas depois não se consegue repetir este «sim» todos os dias. Não se consegue ser fiéis.
Contemplação: Maria disse o seu «sim» a Deus, um «sim» que transtornou a sua vida humilde de Nazaré, mas não foi o único; antes, foi apenas o primeiro de muitos «sins» pronunciados no seu coração tanto nos seus momentos felizes, como nos dolorosos… muitos «sins» que culminaram no «sim» ao pé da Cruz. Pensai até onde chegou a fidelidade de Maria: ver o seu único Filho na Cruz: mulher fiel, de pé, destruída por dentro, mas fiel e forte.

Perguntas para a ação: Perguntemo-nos: sou um cristão “soluçante”, ou sou cristão, sempre? Infelizmente, a cultura do provisório, do relativo penetra também na vivência da fé. Deus pede-nos para Lhe sermos fiéis, todos os dias, nas ações quotidianas; e acrescenta: “mesmo se às vezes não Lhe somos fiéis, Ele é sempre fiel” e, com a sua misericórdia, não se cansa de nos estender a mão para nos erguer e encorajar a retomar o caminho, a voltar para Ele e confessar-Lhe a nossa fraqueza a fim de que nos dê a sua força. E este é o caminho definitivo. A fé é a fidelidade definitiva, como a de Maria!
Leitura do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Naquele tempo,

indo Jesus a caminho de Jerusalém,

passava entre a Samaria e a Galileia.

Ao entrar numa povoação, 

vieram ao seu encontro dez leprosos.

Conservando-se a distância, disseram em alta voz:

«Jesus, Mestre, tem compaixão de nós».

Ao vê-los, Jesus disse-lhes:

«Ide mostrar-vos aos sacerdotes».

E sucedeu que no caminho ficaram limpos da lepra.

Um deles, ao ver-se curado,

voltou atrás, glorificando a Deus em alta voz,

e prostrou-se de rosto em terra aos pés de Jesus,

para Lhe agradecer.

Era um samaritano.

Jesus, tomando a palavra, disse:

«Não foram dez os que ficaram curados?

Onde estão os outros nove?

Não se encontrou quem voltasse para dar glória a Deus

senão este estrangeiro?».

E disse ao homem:

«Levanta-te e segue o teu caminho;

a tua fé te salvou».

Palavra da salvação.
Meditação: A terceira palavra, a terceira atitude: gratidão: 

Causa estranheza o facto de que um só leproso regressa para agradecer a Jesus, louvando a Deus em alta voz. O próprio Jesus o sublinha: eram dez que gritaram para obter a cura, mas só um voltou para gritar em voz alta o seu obrigado a Deus e reconhecer que Ele é a nossa força. É preciso saber agradecer, saber louvar o Senhor, pelo que faz por nós.

Contemplação: Vejamos Maria: depois da Anunciação, o primeiro gesto que ela realiza é um ato de caridade para com a sua parente idosa Isabel; e as primeiras palavras que profere são: «A minha alma glorifica o Senhor», ou seja, um cântico de louvor e agradecimento a Deus, não só pelo que fez n’Ela, mas também pela sua ação em toda a história da salvação. Tudo é dom d’Ele. Se conseguimos entender que tudo é dom de Deus, então quanta felicidade teremos no nosso coração! Tudo é dom d’Ele. Ele é a nossa força! 
Perguntas para a ação: Dizer obrigado parece tão fácil, e todavia é tão difícil! Quantas vezes dizemos obrigado em família? Esta é uma das palavras-chaves da convivência. “Com licença”, “perdão”, “obrigado”: se numa família se dizem estas três palavras, a família segue adiante. “Com licença”, “perdão”, “obrigado”. Quantas vezes dizemos “obrigado” junto da família? Quantas vezes dizemos obrigado a quem nos ajuda, a quem vive perto de nós e nos acompanha na vida? Muitas vezes damos tudo isso por suposto! E o mesmo acontece com Deus. É fácil ir até ao Senhor para pedir alguma coisa, mas ir agradecê-L’O… Ah, isso é difícil.

Oração: Invoquemos Maria, para que nos ajude a deixarmo-nos surpreender por Deus sem resistências, a sermos-Lhe fiéis todos os dias, a louvá-Lo e agradecer-Lhe, porque Ele é a nossa força. 
Virgem e Mãe Maria, 

Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim»
perante a urgência, mais imperiosa do que nunca,
de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus.

Vós, Virgem da escuta e da contemplação,
Mãe do Evangelho vivo, rogai por nós.
Papa Francisco, EG 288
Aspetos práticos: 
COMUNIDADES RENOVADAS NAS FONTES DA PALAVRA: 
“a Sagrada ESCRITURA É FONTE DE ALEGRIA” (EG 5): 
“Felizes os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática!” (Lc 11,28)
“O anúncio da Palavra cria comunhão e gera a alegria. Trata-se de uma alegria profunda, que brota do próprio coração da vida trinitária, e é-nos comunicada no Filho. Trata-se da alegria, como dom inefável que o mundo não pode dar. Podem-se organizar festas, mas não a alegria. Segundo a Escritura, a alegria é fruto do Espírito Santo (cf. Gl 5, 22), que nos permite entrar na Palavra e fazer com que a Palavra divina entre em nós e frutifique para a vida eterna. Anunciando a Palavra de Deus, na força do Espírito Santo, queremos comunicar também a fonte da verdadeira alegria, não uma alegria superficial e efémera, mas aquela que brota da certeza de que só o Senhor Jesus tem palavras de vida eterna (cf. Jo 6, 68)” (Bento XVI, Verbum Domini, 123). 

1. Participação na lectio divina, ao menos, uma vez, por trimestre?
2. Participação na formação vicarial aberta, a 21 de novembro e 6 de fevereiro;
3. Dar resposta às questões I, II e III do “Instrumento de análise da prática pastoral”, cf. livreto do Plano Diocesano de Pastoral, pp. 75-77. Marcar reuniões de grupo até 15 de março. Datas:  Terça, 10 Janeiro e quinta, 16 de fevereiro.
4. Visita Pastoral – cf. Calendário a definir
5. Participação na iniciativa 24 horas para o Senhor: sábado, 25 de março, 08h00.
6. Participação no Retiro vicarial: 22 de abril
7. Participação no mês do Rosário: terça-feira, 2 de maio
8. Outros assuntos…

